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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: O uso de plantas com fins medicinais, 
tratamento, cura e prevenção de doenças, é uma 
das formas mais antigas de prática medicinal 
da humanidade, que de tempos em tempos 
vem se tornando cada vez mais significativo. 
Considerando a prática de fitoterapia na região 
oeste de Santa Catarina, a pesquisa objetivou 
pesquisar o uso de plantas medicinais em 
diferentes profissões e faixas etárias. A pesquisa 
enfatizou duas espécies, devido a aplicabilidade 
farmacêutica delas, a Calendula officinalis e 
Zingiber officinale. Os dados foram coletados 
com um instrumento semiestruturado. Os 
resultados mostram que dos entrevistados, 15% 
fazem uso da Calendula officinalis e 30% delas 
usam Zingiber officinale. A forma de consumo 
é variada, os entrevistados citaram a infusão, 
uso tópico e tinturas. Ainda de acordo com os 
entrevistados, a Calendula officinalis é utilizada 
pela sua ação cicatrizante e reepitelizante. E o 
Zingiber officinale com atividade anti-inflamatória, 

antiemética, antináusea, antimutagênica, 
antiúlcera, hipoglicemica e antibacteriana. E 
assim conclui-se que o uso de plantas medicinais 
vem se popularizando exponencialmente, 
e algumas plantas estão ganhando espaço 
devido suas ações terapêuticas. A explicação da 
origem e utilização dessas plantas tem impacto 
positivo na área farmacêutica, pois possuem 
propriedades importantes de auxílio e cura de 
diversas patologias. Porém, deve-se ressaltar 
que nem tudo que é natural faz bem, e todo o 
excesso é desnecessário e maléfico.
PALAVRAS - CHAVE: Fitoterapia. Aplicabilidade 
farmacêutica. Prevenção. Terapêutico. 

USE OF MEDICINAL PLANTS WEST 
OF SANTA CATARINA: CALENDULA 

OFFICINALIS AND ZINGIBER 
OFFICINALE

ABSTRACT: The use of plants for medicinal 
purposes, treatment, cure and prevention 
of diseases, is one of the oldest forms of 
medicinal practice of mankind, which from time 
to time has become increasingly significant. 
According to the practice of phytotherapy in the 
western region of Santa Catarina, a research 
aimed to research the use of medicinal plants 
in different professions and age groups. The 
research emphasized two species, due to their 
pharmaceutical applicability, Calendula officinalis 
and Zingiber officinale. The data were collected 
with a semi-structured instrument. The results 
show that 15% of respondents use Calendula 
officinalis and 30% use Zingiber officinale. The 
form of consumption is varied, the interviewees 
mentioned the infusion, topical use and tinctures. 
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Still according to the interviewees, Calendula officinalis is used for its healing and reepitelling 
action. And Zingiber officinale with anti-inflammatory, antiemetic, antinusea, antimutagenic, 
antiulcer, hypoglycemic and antibacterial activity. And so it can be concluded that the use of 
medicinal plants has become exponentially popular, and some plants are gaining space due 
to their therapeutic actions. An explanation of the origin and use of these plants has a positive 
impact in the pharmaceutical area, as they have important properties to aid and cure various 
pathologies. However, it must be emphasized that not everything that is natural is good, and 
all excess is unnecessary and harmful.
KEYWORDS: Phytotherapy. Pharmaceutical applicability. Prevention. Therapeutic.

1 |  INTRODUÇÃO 
A origem do conhecimento do homem sobre as virtudes das plantas surgiu à medida 

que tentava suprir suas necessidades básicas, através de casualidades, tentativas e 
observações, conjunto de fatores que constituem o empirismo (ALMEIDA, 2011).

Aproximadamente 40% dos medicamentos farmacêuticos produzidos no Brasil tem 
princípios ativos vegetais, cujos benefícios são efeitos colaterais menores aos pacientes e 
baixo custo. Essas demandas, aumentam a necessidade das pesquisas na área fitoterápica 
(MARTINS; GASPARETTO; OTUKY; PONTAROLO; HAYASHI, 2011). 

O Brasil é um país que possui uma vasta diversidade biológica e cultural e 
justamente por este motivo, conta com um acúmulo de conhecimentos e tecnologias 
tradicionais bem distintos, o qual se pode destacar os saberes sobre o manejo e utilização 
de plantas medicinais. Diversas culturas, ambas com seus saberes, recorrem às plantas 
como recurso terapêutico, sendo que, nos nas últimas décadas, intensificou-se o uso como 
forma alternativa ou complementar aos tratamentos da medicina tradicional (BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2011; BRUNING et al., 2012). 

A grande maioria dos medicamentos, hoje disponíveis no mundo, é ou foi originado 
de estudos desenvolvidos a partir da cultura popular que fazem da rica biodiversidade 
brasileira um vasto campo de pesquisa científica (BRASIL, 2011). 

A região oeste de Santa Catarina, conforme Bueno et al. (2014), apresenta 
consumo crescente de plantas medicinais. Essa pratica é fortalecida pelo grande número 
de curandeiros. De acordo com Bertol (2013), a região de Xanxerê-SC, apresenta seis de 
relevância regional, sendo que alguns curandores atendem mais de 40 pessoas por dia. 
Esses começaram a preparar ervas como remédios ainda na infância, quando aprenderam 
com algum familiar, vizinhos ou outros curadores, o que demonstra a importância da 
fitoterapia na região. 

A procura constante por produtos de procedência natural atualmente vem ganhando 
grande espaço, isso porque, medicamentos e tratamentos invasivos são administrados 
diariamente por pessoas de diferentes idades e etiologias. E, em muitos dos casos, o que 
traz um benefício acaba proporcionando malefícios (BRASIL, 2006; BRUNING et al., 2012).
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 Os brasileiros, cada vez mais, estão apostando em tratamentos à base de plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos, e isso já chegou até o SUS (Sistema único de 
saúde), onde a solicitação por produtos naturais cresce diariamente (BRASIL, 2006). 

Duas plantas popularmente conhecidas na região Oeste de Santa Catarina: Calendula 
officinalis e Zingiber officinale, são empregadas em diversas formulas farmacêuticas 
atualmente em grandes industrias, porém, ainda o uso empírico dessas espécies é grande 
aliada da população (MACIEL, 2016). 

A Calendula officinalis inclusa como planta medicinal no projeto de fitoterapia 
implantado no Sistema Único de saúde de todo o Brasil, faz parte da família Asteraceae 
(Compositae), popularmente dita como calêndula, é encontrada em grande parte do 
território nacional por ser muito comum (GONÇALVES et al., 2010). 

Dentre as propriedades medicinais da Calendula officinalis estão às ações: 
cicatrizantes, reepitelizadoras, anti-inflamatório, antitumorígenas, citotóxicas, e 
antissépticas, a planta atua externamente no organismo evitando infecções em ferimentos, 
escoriações e dermatites ocasionadas pela radioterapia e internamente ela atua na 
prevenção de inflamações glandulares e vasculares, analgésica, antiviral, vasodilatadora e 
tonificante a pele, dentre estes benefícios ela é utilizada como planta ornamental e corante 
industrial (TESKE, TRENTINE, 1995; GONÇALVES  et al., 2010; BRASIL, 2016). 

O Zingiber officinale, conhecido popularmente como gengibre, também já era 
utilizado para combater enfermidades desde a antiguidade, e com o passar dos anos 
ganhou grande apresso na culinária em diversos países e pesquisas recentes comprovam 
sua eficácia terapêutica, sendo que, no campo da fitoterapia é conhecido por suas 
propriedades farmacológicas e medicinais, sendo amplamente comercializado em função 
do seu emprego na medicina popular (RODRIGUES; LIRA, 2013).

No receituário popular é indicado para gripes e resfriados, e para melhorar a 
digestão. Pode ser utilizado ainda, para problemas gastrointestinais, como náuseas, dores 
de estômago, diarreia, úlceras gástricas e vômitos, tanto em situações de gravidez quanto 
em caso de quimioterapia. Possui ação terapêutica como antimicrobiano, anti-inflamatório, 
antipirético, diurético, antioxidante. Combate problemas reumáticos, artrite, entre outros 
(BRASIL, 2016; JÚNIOR; LEMOS, 2010; LUCIO et al, 2010; SILVA et al., 2017).

O conhecimento sobre plantas medicinais é uma daquelas áreas onde a ciência 
e os saberes tradicionais se misturam e se complementam. E muitas das aplicações que 
a ciência, através de modernas pesquisas, descobriu para as plantas medicinais são 
baseadas no conhecimento que, de geração em geração, foi passado. E hoje, é possível 
verificar o quanto esse conhecimento ainda perdura, pois diferentes profissionais, sejam 
eles da área da saúde ou não, com conhecimentos distintos, fazem uso de plantas como 
tratamentos complementares à saúde (BRUNING, 2012). 

Considerando a prática de fitoterapia na região oeste de Santa Catarina, a pesquisa 
objetivou pesquisar o uso de plantas medicinais em diferentes profissões e faixas etárias, 
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tento em vista a forma de consumo, os possíveis benefícios associados a diferentes 
espécies e os cuidados no seu uso empírico. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi composta de duas partes. A primeira de campo com entrevistas e a 

segunda com busca ativa na literatura.
A pesquisa de campo foi conduzida dois municípios da região oeste de Santa 

Catarina. Xanxerê com 47.679 mil habitantes e Abelardo Luz com 17.782 mil, esses números 
distribuídos nas áreas urbanas e rurais. Tendo em sua extensão diferentes etnias, como: 
italianos, alemães, indígenas, portugueses e outros. A base econômica predominante é a 
agropecuária, com destaque na produção de milho, soja, criação de suínos e gado de leite 
(segundo a prefeitura municipal). 

A coleta de dados foi desenvolvida no período de março e abril de 2018, por meio de 
entrevistas com uso de questionário semiestruturado, in loco. Os entrevistados receberam 
inicialmente as orientações e assinaram os termos de consentimento livre e esclarecido.  

As questões abertas permitiram que o entrevistado tivesse liberdade para expor 
seus conhecimentos sobre o assunto. Os dados coletados descrevem sobre a indicação 
terapêutica popular da planta, informações de uso, forma de preparo e parte utilizada. Os 
dados foram registrados em planilha.

Para a pesquisa bibliográfica foram estabelecidos os descritores para a pesquisa, 
definidos como “fitoterapia”, “Gengibre” e “Calêndula”. Para a definição da plataforma de 
busca foi, primeiramente, pesquisado nas bases de dados, Scielo e Biblioteca Virtual de 
Saúde, utilizou-se ainda a base de dados Google Acadêmico. 

Após a leitura dos títulos, estabeleceram-se os critérios de exclusão, apresentados 
como: não corresponder ao público alvo, apresentar assunto diferente, estudos na categoria 
de teses e dissertações ou trabalhos de conclusão de curso.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Característica dos Usuarios de Fitoterapia
Os entrevistados são considerados membros de sociedade tradicional, com 

saberes passados de geração para geração de forma oral. Responderam a entrevista, 20 
profissionais das diferentes áreas, ambos residentes na zona urbana dos munícipios. Entre 
os entrevistados observou-se que 60% foram mulheres, com idades variando de 18 a 55 
anos (média de 32 anos). 

Os resultados demonstram que pessoas de diferentes idades, profissões, culturas e 
hábitos possuem métodos de medicina popular semelhantes. Isso se deve a necessidade 
de buscar substitutivos mais baratos nos cuidados a saúde, podendo ocasionar o uso 
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errôneo de algumas espécies vegetais ocasionalmente. 
Dos entrevistados, 55% deles possuíam ensino superior completo, 40% ensino médio 

completo e 5% deles ensino fundamental completo. A formação profissional observada, 
também foi distinta, conforme, assim como descritas no gráfico 01.

Gráfico 01: Percentual de entrevistados por profissão. 

Fonte: as autoras (2018). 

O profissional farmacêutico, profissional com maior percentual de entrevistados, 
possui em sua graduação grande conhecimento do uso da fitoterapia, o qual foi possível 
verificar no resultado da entrevista, sendo que, citaram uso de d

Durante a pesquisa mais de 30 nomes de espécies de plantas foram citadas sendo 
de uso rotineiro, as quais, as dez mais citadas foram descritos no gráfico 02. Os resultados 
foram expostos em gráfico e as plantas selecionadas para serem descritas. 

A Calêndula (Calendula officinalis) e Gengibre (Zingiber officinale) foram escolhidas 
para revisão de literatura não por terem sido as mais citadas, mas por possuírem atualmente 
grande potencial terapêutico. 
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Gráfico 02: Plantas de uso popular citadas pelos entrevistados

Fonte: as autoras (2018).

De acordo com os dados, 8% dos entrevistados fazem uso da Calendula officinalis e 
13% deles usam Zingiber officinale. Eles citaram como forma de uso mais frequente a forma 
de infusão, uso tópico e tinturas, e apesar de possuírem profissões e escolaridade distintas, 
foi possível verificar que a forma de consumo e preparo dessas espécies de plantas é 
semelhante, o que se deve a passagem de conhecimento de geração para geração, que 
ainda na região Oeste de Santa Catarina se mantem ativa. 

Outras plantas não listadas no gráfico também foram citadas durante as entrevistas, 
como:  Alho (Allium satilium, Allium sepa), Noz moscada (Myristica fragrans), Guaco 
(Mikania glomerata), Orégano (Origanum vulgare), Espinheira Santa (Maytenus ilicifolia), 
Flor de laranjeira (Citrus sinensis), Cavalinha (Equisetum), Chá verde (Camellia sinensis), 
Alecrim (Salvia rosmarinus), Carqueja (Baccharis trimera), entre tantas outras. 

3.2 Levantamento bibliográfico

3.2.1 Calendula officinalis 

A flor da Calêndula Officinais da família Asteraceae e além de ser uma planta 
ornamental, tem propriedades medicinais e culinárias, pois possui flores bem coloridas e 
fazem combinação com pratos decorados por serem comestíveis (LORENZI, 2002).

É uma espécie que desde o ano de 2009 possui reconhecimento do Ministério da 
Saúde como fonte de propriedades fitoterápicas e faz parte da composição de diversos 
produtos para pele e cabelos, principalmente. Sendo que, sua composição química é 
basicamente: Óleo Essencial, Saponinas, Carotenoides, Flavonoides, Álcoois Triterpênicos 
Pentacíclios, Polissacarídeos, Ácido Málico, Taninos, Poliacetilenos, Esteróis e Ácido 
Salicílico (GAZOLA et al., 2014). 
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Espécie oriunda do Mediterrâneo, a Calêndula Officinais é cultivada em toda a 
Europa, onde está visível o ano todo e, principalmente em jardins que expõem plantas 
ornamentais. É bastante sensível à falta de agua nos períodos de estiagem e isso reduz 
significativamente sua produtividade, e por esse motivo é necessário um sistema de 
irrigação (LORENZI, 2002; GAZOLA et al., 2014).

Utilizada pela sua ação cicatrizante e reepitelizante a Calêndula Officinais, atua 
junto com as mucilagens, flavonoides, triterpenos e carotenos. São estes componentes 
que ativam o metabolismo das glicoproteínas e o tecido colágeno. A combinação entre os 
unguentos de extratos florais de Calêndula e 5% com a alantoína favorece a epitelização em 
feridas de modelos experimentais em ratos, tornando visível a intensidade do metabolismo 
de glicoproteínas, nucleoproteínas e fibras colágenas durante o tempo regenerativo tissular 
(SIMÕES, 1999; GAZOLA et al., 2014; BRASIL, 2016).

Segundo Wendt (2005), chá de infusão da Calendula officinalis no tratamento 
empírico da conjuntivite, faringite, aftas, estomatite e outras informações da pele e das 
mucosas é muito efetivo e cita que, o uso de folhas e flores da calêndula durante a guerra civil 
americana (1861-1865) no tratamento de feridos foi um marco, dado ao poder cicatrizante, 
anti-inflamatório e antisséptico apresentados. E assim como citado por Fonseca (2010), 
na medicina popular o uso da Calendula officinalis também pode ser na apresentação de 
extratos, bálsamos, pomadas ou administração oral. 

Alguns estudos na Grã-Bretanha mostraram a indução da microvascularização 
dos extratos aquosos das flores de calêndula ao serem aplicados em feridas de pele, 
contribuindo para a cicatrização mais rápida. Outra situação se apresentou na Rússia, onde 
alguns preparados estéreis a base de extratos de Calêndula aliviou sinais de conjuntivite 
crônica e outras inflamações crônicas de forma significativa em ratos (SIMÕES, 1999).

No caso do óleo essencial, demostra possuir propriedades antissépticas, 
principalmente diante do staphilococcus aureus e streptococcus fecalils. Se utilizado junto 
com os flavonoides, o óleo essencial tem ação colerética na vesícula biliar. Os flavonoides 
facilitam a atividade estrogênica, a que regula o ciclo menstrual, e também possui ação 
anti-inflamatória junto aos esteróis. A Calêndula tem utilidade também em casos de 
periodontopatias (TESKE, TRENTINE, 1995; SIMÕES, 1999; GONÇALVES et al., 2010).

As indicações da Calêndula estão mais direcionadas para o uso tópico como no 
tratamento de irritações cutâneas, picadas de insetos, prevenção de assaduras, tratamento 
da acne, queimaduras superficiais, gengivites, furúnculos, dermatites esfoliativas (TESKE, 
TRENTINE, 1995; GONÇALVES et al., 2010). 

O uso interno é apenas na regulação da menstruação, como atenuante de 
espasmos gástricos e intestinais, uso de parasitose, estimulante da atividade hepática e 
biliar. Na forma homeopática, atua na cicatrização de feridas de pouco pus e é utilizada 
em outras indicações por profissionais da área (TESKE, TRENTINE, 1995; SIMÕES, 1999; 
GONÇALVES et al., 2010).
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Para Simões (1999), a Calêndula, se for utilizada em doses elevadas pode provocar 

depressões e náuseas. Se for fresca pode causar dermatite de contato. Os testes de 

toxicidade agudam e crônica feitos em animais mostraram que doses superiores a 50 mg/

kg de extrato de Calêndula não causam modificações histopatológicas nem sintomas de 

toxicidade. Calendula officinalis pode causar reações alérgicas em indivíduos sensíveis, 

especialmente aqueles que já tiveram histórico de hipersensibilidade a outras espécies da 

família Asteraceae. 

3.2.2 Zingiber officinale 

O Zingiber officinale é uma planta conhecida pelo seu sabor picante e sua fama vem 
desde a antiguidade, época em que era muito apreciada e utilizada para a fabricação de 
doces e xaropes, mas principalmente, no preparo de medicamentos. Diversas propriedades 
dessa planta foram testadas em estudos científicos, salientando-se atividades como: 
anti-inflamatórias, antiemética e antináusea, antimutagênica, antiúlcera, hipoglicêmica, 
antibacteriana, entre outras (RODRIGUES; LIRA, 2013).

O Zingiber officinale é uma erva rizomática procedente do sudoeste da Ásia e 
do Arquipélago Malaio. Na parte externa, sua coloração vai do amarelo couro à marrom 
brilhante, estriado na longitudinal, por vezes fibrosas com terminações conhecidas como 
“dedos” que surgem obliquamente dos rizomas, achatadas e curtas É uma excelente fonte 
de vitamina B6, potássio, magnésio e cobre. Aumenta a imunidade por ser antioxidante e 
tem bons efeitos na pele e cabelo (SILVA et al., 2017).

E assim como citado por Silva et al. (2017), possui ação terapêutica como 
antimicrobiano, anti-inflamatório, antipirético, diurético, antioxidante. Combate também 
problemas reumáticos e artrite.

O Zingiber officinale, segundo o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopéia 
Brasileira (2011), é também é indicado para casos de: asma, bronquite, dores de cabeça, 
rouquidão, antinauseante, enjoo de viagem, reumatismo, analgésico, antipirético, cólica, 
menorragia, anti-hepatotóxica. E de acordo com pesquisa de Camargo (2006), foi verificada 
também a capacidade anti-inflamatória do edema da pele de ratos percebendo-se que o 
composto oleorresinoso, se for aplicado corretamente, diminui o edema. 

Possui o estrato cetônico que oferece atividade antiedematogênica e analgésica 
em estudos com ratos Wistar, nesse sentido, o Zingiber officinale oferece a capacidade de 
diminuir os efeitos do metabolismo do ácido araquidônico. Em outras pesquisas comprovou-
se que o Zingiber officinale foi capaz de diminuir lesões gástricas provenientes do HCL/
etanol em ratos, prevenindo também a atividade ulcerogênica (LIMA, 2003).

Existem muitas propriedades farmacológicas no Zingiber officinale que agem nos 
sistemas digestivos, cardiovascular e nervoso central. É um estimulante para o trato 
gastrintestinal, aumentando os movimentos peristálticos e tonificando o músculo intestinal. 
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Não apresenta efeitos colaterais diante de outras drogas antieméticas, por esse motivo, 
o interesse no Zingiber officinale para uso antiemético vem aumentando (RODRIGUES; 
LIRA, 2013; BRASIL, 2016).

Uma pesquisa apontou pessoas que consumiram Zingiber officinale ou placebo 
diariamente, durante esse tempo praticaram exercícios de grande força nos braços, 25% 
de quem consumiu o Zingiber officinale relatou menos dores e inflamações relativas a 
essas atividades (SILVA et al., 2013).

Segundo Lima (2003) e Rodrigues e Lira (2013), o Zingiber officinale não apresenta 
efeitos colaterais se for tomada em doses terapêuticas. Porém, apesar dos benefícios 
citados, em alguns casos a utilização do Zingiber officinale é contraindicada, como por 
exemplo, a ingestão de altas posologias por hipertenso e em caso de cálculos biliares, a 
droga só deve ser utilizada com orientação médica. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O uso de plantas medicinais vem se popularizando exponencialmente, e algumas 

plantas estão ganhando espaço devido suas ações terapêuticas, como é o caso da pesquisa 
acima, realizada no Oeste de Santa Catarina, onde é possível ressaltar a crescente procura 
por meios de tratamento menos invasivos, os quais a medicina atual vem proporcionando. 

A explicação da origem e utilização dessas plantas tem impacto positivo na área 
farmacêutica, como é o caso da utilização da Calendula officinalis e Zingiber officinale, 
que além do uso empírico, em grande parte dos casos como citado pelos entrevistados, 
possuem propriedades importantes de auxílio e cura de diversas patologias descritas na 
literatura.

Porém, vale ressaltar que nem tudo que é natural faz bem, e todo o excesso é 
desnecessário e maléfico, portanto a indicação de um profissional da saúde com 
conhecimento é de extrema importância. 
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